
G U 1 6 N A R D
Não ac^iiipaaho truignuici quando 

êie inergum a na faruaaia, eu  6os- 
tü e ue p assear coai êie pelas cida­
des com ieciaae e  pelas pessoas co­
nhecidas que cie eftt-e tuuio  trau sii-  
g u ia  e ua a  tudo  um antigo a r  ta - 
m .liar. Na verdade, os q u aaro s de 
A lbeito  da Veiga G uignard  fazem  

I Lodos um a fan iu ia , seus tediados. 
seus sobrados são todos casas de 
fannlia, eeu fuzileiro  ex is te  tam   ̂
nem na  fam ília, suas gem eas sào 
nossas p runas-irm às.

G êm eas ... êle deveria  te r  p in tado  
ma - gém eas, não en tendo  po. que 
os pm iu rcs não se hab ituam  mal* a 
esse tem a das gém eas, tão  rico e 
tão ex c itan te  na sua ap aren te  ino- 
noton.a, eu g o i a n a  de pinta« para 
p -n tar sem pre  gêm eas, duas, tr^s, 

i ^u a tro  gêm eas; d a n a  irm as gêm eas 
I ae p res n te  a m uiher que eu amo.

e as am aria  tam bém , num a ca«ta 
| m uitipncaçao. An, como aev e  ser 

Dom am ar a m esma em ou tra , v vei 
em paz en tre  gém eas, sem ciúm es, 
na m aior uoçu ia , ver esta jec im aaa. 
aquela alçando  o braço, ou tra , ig u d  
a cam arinai além  Um a gêmea dor­
me, ou tra  conversa m anso, e se d e . ' 
oi uça depois tOore a aaorm ecion 
cvmo se houvesse urn espedio m a’s 
inteligente.

Vejam o a u to -re tra to  de G u 'g- 
n a id , façam o j.avui de ir ao Mu­
seu ae  A te M derna  do Hm ae  j a -  
neiio, no M inistério  da Educarão 
para vei ê^se a u to -re tra to  ce  G uig- 
•ard. um dee quadros que eu mais 
estim o no B rasil, de tão  boa p*n- 
cuia e ta n ta  luz hum ana que ê*e  
tem ; lá esu* se o ihanuo o velho p in . 
„or. cliefe de suas fam ílias de g t- 
inei s. Qono da ig ejas de O uro P rê -, 
io e sobrados líricos de Santa  Te­
resa, lavrador p ro p rie tá rio  de cem 
palm eiras in p e n a  s.

Dá vontade de  te r  uma filha — 
ter uma filha  bon.tinha, m grinha. 
de se te  anos ou de doze anos — 
para  G uignard  iaze i aeu reU ato , pa­
ra que ela en trasse  tam bém  pura 

• j a fam ília oos re tra tad o s de G uig- 
I na. d. E conversa r com èle, d izen­

do: “A rtista , você ê  livre , m as se 
quiser me ouvir neste  m om ento so- 
.ene -em que vai fazer o re t.a to  de 

t m inha f iiia, vcin0 a rtis ta , vam s 
pensar junt-,6 em  um fundo para 
.s s e  quad ío : d .v e  haver árvores 
talvez m am oeiros ou em baúbas, ou 
a d is tan te  pa lm eira  Im perial Não 
está c ia .o  que não podem  ser essas 
cham adas “p ian tas m o d ern as" ; vo- 
tê  sabe que um pé de m anacá todo 
ílo rido  ern violeta e branco. n*s 
conviria m a:s, lem braria  as an tigas 
chácaras de nossa fam ília quando 
éram os vizinhos de Machado de A=?- 
sis no Cosme Velho; ou en tão  um 
pé de m urta , será  que  existem  m ur- j 
tas de alvo perfum e como an t ga- 
m ente? A r ts ta ,  a m inha filha é co- ■ 
mo um jard im  fechado; jard im  de 
afetos Só você poderá com preender 
que ju n ta . 'm  s pssim , no mesmo 
período, o C ântico dos C ânticos e o 
L uar de  Paquetá  Eu já  falei. A m - 
ra p o r ia  seus óculos cordiais e p in ­
te, a iti^ ta , o re tra to  de m inha fi ha. 
que assim  passará a s - r  sua a fo b a ­
da; e a vt»cê sem pre darei o h onra­
do nome de co-noí>dre. Com padre 
A 'b erto  da  Veiga, m eu com padre 
G u g n ard .
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